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ÍNDICE GERAL DO PROJETO DE EXECUÇÃO 

As Peças Escritas e Desenhadas do Projeto de Execução da Linha Casa da Música ς Santo Ovídio, 
encontram-se organizadas da seguinte forma:  

VOLUME TOMO TÍTULO 

00 Enquadramento Geral 

01 Arquitetura 
 01.A Estações e Edifícios (AE) 
 01.B Paisagismo (PG) 
 01.C Inserção Urbana (IU) 

02 Sinalética e Informação ao Público 
 02.A Informação ao Público (IP) 
 02.B Sinalética (SI) 

03 Ferrovia 
 03.A Plataforma (PL) 
 03.B Drenagem (DR) 
 03.C Traçado Ferroviário (TR) 
 03.D Via (VI) 

04 Túneis e Poços (TU) 
 04.A Túneis mineiros 
 04.B Túneis em Cut & Cover e Trincheiras 
 04.C Poços 

05 Estruturas (ET) 
 05.A Edifícios e Estações 
 05.B Obras de arte 
 05.C Obras de Contenção 

06 Geologia / Geotecnia (GG) 

07 Rodovia (RO) 
 07.A Traçado 
 07.B Terraplanagens 
 07.C Pavimentação 
 07.D Drenagem 
 07.E Sinalização e semaforização 

08 Acústica (GE) 

09 Segurança contra incêndios (IN) 

10 Sistemas de águas e esgotos (drenagem e abastecimento de água) 
 10.A Abastecimento de Água (IC) 
 10.B Drenagem Residual (IC) 
 10.C Drenagem Pluvial (IC) 
 10.D Bombagem (BB) 

11 Instalação, equipamentos e sistemas elétricos 
 11.A Alimentação MT, subestações e catenária (SC) 
 11.B Comunicação, supervisão e controlo (CS) 
 11.C Deteção de intrusão e controlo acessos (IA) 
 11.D Iluminação e alimentação BT (BT) 

12 Ventilação e desenfumagem do Túnel e Estações Enterradas (VA) 

13 Sistema de ar condicionado - AVAC (VA) 

14 Instalação, equipamentos e sistemas de transporte de pessoas e cargas (EM) 
 14.A Escadas mecânicas 
 14.B Elevadores 
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VOLUME TOMO TÍTULO 

15 Plano de Ocupação 
 15.A Ocupações Temporárias (ES) 
 15.B Expropriações (ES) 
 15.C Vedações/marcos de limite (limites de expropriação) 

 15.D Desvios de Trânsito e Sinalização Temporária (ES) 

16 Plano de Prevenção e Gestão de Resíduos de Construção e Demolição (PPGRCD) 

18 Plano de Segurança e Saúde em Fase de Projeto (PS) 

19 Serviços afetados (SA) 

 

O Projeto de Execução da Ponte sobre o rio Douro (Peças Escritas e Desenhadas) encontra-se 
organizado da seguinte forma:  

DESCRIÇÃO 

00. Enquadramento Geral 08 - PPGRCD 

01. Estruturas (OA) 09 - Ambiente 

02 - Arquitetura 10 - Plano de Segurança e Saúde em Fase de Projeto (PS) 

03 ς Geologia e Geotecnia 11 - Serviços Afetados 

04 -Traçado Ferroviário 12 - Especificações Técnicas ς Caderno de Encargos 

05 ς Instalações Elétricas  13 - Medições 

06 - Drenagem 14 ς Programa de Trabalhos 

07 - Plano de Ocupação 
15 ς Modelo BIM 
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ÍNDICE GERAL DO RECAPE 

 

VOLUME 1 ς RESUMO NÃO TÉCNICO 

VOLUME 2 ς RELATÓRIO BASE 

VOLUME 2A ς CAPÍTULOS INTRODUTÓRIOS E DESCRIÇÃO DO PROJETO DE EXECUÇÃO 

VOLUME 2B ς CONFORMIDADE DO PROJETO DE EXECUÇÃO COM A DECLARAÇÃO DE 
IMPACTE AMBIENTAL (DIA) 

VOLUME 3 ς ANEXOS TEMÁTICOS 

PARTE 1 

ANEXO 1 ς ELEMENTOS AIA 

ANEXO 2 ς SISTEMAS ECOLÓGICOS 

ANEXO 3 ς PAISAGEM 

ANEXO 4 ς AMBIENTE SONORO  

ANEXO 5 ς VIBRAÇÕES 

ANEXO 6 ς PATRIMÓNIO CULTURAL 

PARTE 2 

ANEXO 7 ς EQUIPA TÉCNICA- PROJETO DE EXECUÇÃO 

ANEXO 8 ς CONSULTA ÀS ENTIDADES 

ANEXO 9 ς ELEMENTOS DO PROJETO DE EXECUÇÃO E RECAPE 

VOLUME 4 ςPEÇAS DESENHADAS 

ANEXO 1 ς DESENHOS DE PROJETO DE EXECUÇÃO  

ANEXO 2 ς EVOLUÇÕES DE ESTUDO PRÉVIO PARA PROJETO DE EXECUÇÃO 

ANEXO 3 ς PLANTA DE CONDICIONANTES 

ANEXO 4 ς HIDROGEOLOGIA 

ANEXO 5 ς SISTEMAS ECOLÓGICOS 

ANEXO 6 ς AMBIENTE SONORO 

ANEXO 7 ς PATRIMÓNIO CULTURAL  
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6. CONFORMIDADE DO PROJETO DE EXECUÇÃO COM A 
Ψ59/[!w!4%h 59 Lat!/¢9 Aa.L9b¢![Ω  

6.1. COMPATIBILIDADE DO PROJETO DE EXECUÇÃO COM OS 
INSTRUMENTOS DE GESTÃO TERRITORIAL, CONDICIONANTES, 
SERVIDÕES E RESTRIÇÕES DE UTILIDADE PÚBLICA 

A implementação do projeto da Linha Casa da Música ς Santo Ovídio para o Metro do Porto 
possibilitará a criação de um novo corredor de circulação dedicado entre as cidades do Porto e de 
Vila Nova de Gaia, intercalado por oito estações, visando a célere e eficiente deslocação de 
passageiros entre pontos estratégicos de ambos os municípios.  

O projeto da Linha Casa da Música ς Santo Ovídio decorrerá na União das Freguesias de Cedofeita, 
Santo Ildefonso, Sé, Miragaia, São Nicolau e Vitória e na União de Freguesias de Lordelo do Ouro e 
Massarelos, integrantes do concelho do Porto; bem como na União das Freguesias de Santa Marinha 
e São Pedro da Afurada e na União das Freguesias de Mafamude e Vilar do Paraíso, enquadradas no 
concelho de Vila Nova de Gaia.  

Em termos administrativos, considerando a Carta Administrativa Oficial de Portugal 2022 (doravante 
"CAOP 2022") legalmente em vigor à data da realização do presente estudo, cerca de 25,3% da 
extensão do eixo da via projetada, equivalente a 1.631 metros, terá lugar no concelho do Porto; 
enquanto os restantes 74,7%, equivalentes a 4.814 metros, decorrerão no concelho de Vila Nova de 
Gaia. 

5Ŝ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘƻ ƴƻ 9ǎǘǳŘƻ ŘŜ LƳǇŀŎǘŜ !ƳōƛŜƴǘŀƭ όŘƻǊŀǾŀƴǘŜ ά9L!έύ 
ƛƴƛŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ǎǳōƳŜǘƛŘƻ ŀƻ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ LƳǇŀŎǘŜ !ƳōƛŜƴǘŀƭ όŘƻǊŀǾŀƴǘŜ ά!L!έύ Ŝ 
validado agora em sede de RECAPE, a nova linha do Metro do Porto desenvolver-se-á ao longo de 
aproximadamente 6.445 metros de extensão total; dos quais 2.519 metros se encontram planeados 
para circulação à superfície, 3.352 metros serão realizados através de túneis, 374 metros serão 
estabelecidos por meio de viadutos e os restantes 200 metros farão uso de um traçado subterrâneo 
já existente que parte desde a estação da Casa da Música em direção a Sul, até à Praça de Mouzinho 
de Albuquerque, vulgarmente designada por Rotunda da Boavista. Adicionalmente este projeto 
contempla ainda a edificação de uma nova travessia sobre o Rio Douro para a conexão metropolitana 
entre as cidades do Porto e Vila Nova de Gaia. 
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Figura 6.1 ςCarta do traçado definitivo da Linha Casa da Música ς Santo Ovídio nos concelhos do Porto e de Vila Nova de 
Gaia e delimitação da área de estudo analisada no EIA 

O traçado da linha não sofreu, entre a fase de Estudo Prévio e EIA e a fase de Projeto de Execução e 
RECAPE, alterações dignas de nota, exceção feita no troço da zona do encontro norte da Ponte, onde 
por razões de implantação do aparelho de dilatação da via houve a necessidade de incorporar um 
pequeno troço em alinhamento reto em substituição do alinhamento em curva pré-existente. 
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Figura 6.2 ς Carta de alteração ao traçado das vias da Linha Casa da Música ς Santo Ovídio na União das Freguesias de 
Lordelo do Ouro e Massarelos, junto à futura estação do Campo Alegre 

 
Figura 6.3 ς Carta de alteração à configuração do poço de emergência e ventilação n.º 4 (P4-EV) da Linha Casa da Música 
ς Santo Ovídio na União das Freguesias de Mafamude e Vilar do Paraíso, próximo da futura estação de Soares dos Reis 



PROFICO AMBIENTE E ORDENAMENTO, LDA. 
LINHA CASA DA MÚSICA ς SANTO OVÍDIO 
RELATÓRIO DE CONFORMIDADE AMBIENTAL DO PROJETO DE EXECUÇÃO 

VOLUME 2B ς RELATÓRIO BASE ¶ VERSÃO 00 
 

4 P-AS-LH-0000-AM-RT-PAB-000002-00 

 

À luz da escala total do projeto, as alterações mencionadas são relativamente minúsculas mas 
representam aperfeiçoamentos ao estudo prévio, tendo sido projetadas para garantir as melhores 
condições possíveis para a construção da nova linha do Metro do Porto; não lhes sendo de assinalar 
quaisquer repercussões dignas de nota face à caracterização e impactes sobre a temática de uso e 
ocupação do solo e de ordenamento do território na área de estudo apresentada no EIA submetido 
ao procedimento de AIA.  

A este respeito é importante também referir que as áreas de ocupação do subsolo previstas 
praticamente não sofreram quaisquer alterações entre a fase do projeto apresentado no decorrer 
do EIA e a atual fase de execução do projeto, razão pela qual toda a análise também já realizada no 
EIA mantém a sua validade e se exclui de repetição no atual estudo. Para além disso, considerando a 
natureza subterrânea da intervenção, não se propõem alterações à classificação do solo determinada 
nos instrumentos de planeamento e ordenamento do território legalmente em vigor; devendo-se 
apenas sugerir a inclusão da informação do traçado da via subterrânea numa futura revisão da 
cartografia que acompanha esses respetivos elementos. 

Todavia, as alterações mais revelantes a salientar nesta fase de RECAPE do projeto encontram-se 
relacionadas com as novas configurações previstas para as áreas que serão objeto de ocupações 
temporárias e definitivas advindas dos trabalhos fundamentais para a sua implementação e o seu 
estabelecimento permanente sobre o território; sendo que algumas delas foram alvo de profundas 
alterações. 

Desta forma, elencam-se seguidamente as principais alterações realizadas ao projeto para o âmbito 
da sua fase de execução e as suas respetivas contextualizações face à Carta de Ocupação do Solo do 
ŀƴƻ нлму όŘƻǊŀǾŀƴǘŜ ά/h{ нлмуέύ Ŝ Łǎ ŘƛǾŜǊǎŀǎ ŎŀǊǘŀǎ ŎƻƴǎǘƛǘǳƛƴǘŜǎ Řƻǎ Planos Diretores Municipais 
όŘƻǊŀǾŀƴǘŜ άt5aέύ Řƻ tƻǊǘƻ Ŝ ŘŜ ±ƛƭŀ bƻǾŀ ŘŜ DŀƛŀΦ 

6.1.1. OCUPAÇÕES TEMPORÁRIAS PARA A IMPLANTAÇÃO DO PROJETO E 
SITUAÇÃO PERANTE A COS 2018 E OS INSTRUMENTOS DE GESTÃO 
TERRITORIAL 

As áreas previstas para serem temporariamente ocupadas pelos trabalhos de implantação do projeto 
da Linha Casa da Música ς Santo Ovídio podem ser repartidas em nove unidades autónomas 
posicionadas ao longo do corredor constituído pelo traçado das vias projetadas. Deste modo, analisa-
se individualmente cada uma das áreas de intervenção a serem temporariamente ocupadas no 
decorrer das obras fundamentais para a execução do projeto nos municípios do Porto e de Vila Nova 
de Gaia, tendo em consideração a sua distribuição em função da COS 2018 e das especificidades dos 
diversos instrumentos de gestão territorial vertidos nas várias componentes cartográficas 
constituintes dos PDM portuense e gaiense.  

6.1.1.1. OCUPAÇÕES TEMPORÁRIAS ASSOCIADAS AO POÇO DE EMERGÊNCIA E VENTILAÇÃO 
N.º 1 (P1-EV) 

Analisando a situação das ocupações temporárias numa perspetiva de Norte para Sul, desde a 
estação da Casa da Música até à estação da Santo Ovídio, constata-se que a primeira área que será 
sujeita a ocupações temporárias corresponde ao espaço envolvente ao poço de emergência e 
ventilação n.º 1 (P1-EV), situado na União das Freguesias de Lordelo do Ouro e Massarelos, junto ao 
Mercado do Bom Sucesso; tendo a sua abrangência sido alargada em cerca de 50,2% entre o projeto 
inicialmente previsto no EIA e o atual projeto de execução, passando de 1.016 m² para 1.525 m².  

Apesar deste incremento, toda a área a ocupar continua a posicionar-se sobre um espaço de tecido 
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edificado contínuo predominantemente vertical, segundo a COS 2018.  

Ao nível da Carta de Qualificação do Solo da Planta de Ordenamento do PDM do Porto, toda a área 
se sobrepõe à categoria geral de Solo Urbano Funcional mas divide-se entre Espaços Centrais ς Área 
de Frente Urbana Contínua de Tipo II (825 m²) e Espaços de Uso Especial ς Área de Equipamentos 
(700 m²).  

Observando a situação deste espaço de ocupação temporária relativamente à Carta de Estrutura 
Ecológica Municipal da Planta de Ordenamento do PDM do Porto, constata-se que, à semelhança do 
que ocorria com a delimitação proposta inicialmente no EIA, também em fase de execução esta área 
de ocupação temporária mais abrangente se enquadra em pleno sobre a categoria de Corredor 
Ecológico integrado no Plano Regional de Ordenamento Florestal do Alto Douro e Minho (doravante 
άtwhC-!5aέύΦ  

Já de acordo com a Carta de Riscos Naturais da Planta de Ordenamento do PDM do Porto verifica-se 
que não se identificam quaisquer evidências de processos que possam constituir assumidamente um 
perigo ou risco de monta para a área específica a intervencionar.  

Na Carta de Zonamento Acústico da Planta de Ordenamento do PDM do Porto a área a intervir 
temporariamente classifica-se como sendo uma Zona Mista, assim como todo o espaço envolvente.  

Atendendo às especificidades vertidas na Carta de Património Urbanístico e Arquitetónico e 
Património Natural da Planta de Ordenamento do PDM do Porto, verifica-se que praticamente toda 
a área de ocupação temporária (1.497 m²) se localiza sobre a Área de Interesse Urbanístico ou 
Arquitetónico n.º 2 ς Avenida da Boavista / Praça Mouzinho de Albuquerque / Rua da Boavista; sendo 
que também se enquadra totalmente na Zona de Proteção a Imóveis que envolve o edifício do 
Mercado do Bom Sucesso.  

Em contrapartida, não se identificam quaisquer elementos patrimoniais no campo arqueológico 
consagrados na Carta de Património Arqueológico da Planta de Ordenamento do PDM do Porto.  

Quanto à Carta de Estrutura Viária e Estacionamento da Planta de Ordenamento do PDM do Porto 
evidencia-se que a área de ocupação temporária associada à construção do P1-EV se situa numa Zona 
Central de Potencial Lotação Limitada em matéria de Áreas Especiais para Dotação de 
Estacionamento, estando também delimitada nas suas proximidades por Eixos Urbanos 
Estruturantes, designadamente pela Praça de Mouzinho de Albuquerque, a Norte, pela Rua de Caldas 
Xavier, a Oeste, pela Rua de Júlio Dinis, a Este, e pela Rua do Bom Sucesso e Rua de S. Paulo, a Sul.  

Por fim, pela análise à Carta de Condicionantes Geral da Planta de Condicionantes do PDM do Porto, 
consta-se que todo o espaço a ocupar temporariamente se encontra completamente englobado 
sobre a Zona de Proteção a Imóveis que torneia o edifício do Mercado do Bom Sucesso; assim como 
pela Zona de Servidão Aeronáutica ς Zona 7. De igual modo, na sua metade poente, a área a ocupar 
temporariamente encontra-se abrangida por uma pequena área de Domínio Hídrico, correspondente 
à margem das linhas de água com largura de 10 metros, e por parte da Rede Nacional de Transporte 
de Eletricidade (RNT) e correspondente Zona de Servidão.  
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Figura 6.4 ς Carta de comparação entre a área de ocupação temporária prevista durante a fase de projeto de EIA e a 
atual fase de execução do projeto para o poço de emergência e ventilação n.º 1 (P1-EV) da Linha Casa da Música ς Santo 
Ovídio 

6.1.1.2. OCUPAÇÕES TEMPORÁRIAS ASSOCIADAS AO POÇO DE EMERGÊNCIA E VENTILAÇÃO 
N.º 2 (P2-EV) 

A segunda área a ocupar temporariamente no âmbito do projeto de execução da Linha Casa da 
Música ς Santo Ovídio do Metro do Porto associa-se aos trabalhos de construção do poço de 
emergência e ventilação n.º 2 (P2-EV), também situado na União das Freguesias de Lordelo do Ouro 
e Massarelos, entre a Rua de Gonçalo Sampaio e o Bairro do Bom Sucesso; cuja área se expandiu 
aproximadamente 38,3%, transitando de 325 m² para 449 m², fixando-se totalmente sobre espaços 
de tecido edificado contínuo predominantemente vertical, de acordo com a COS 2018.  

Em concomitância com a área de ocupação temporária prevista no EIA, também a área de ocupação 
temporária estipulada para o projeto de execução se enquadra na totalidade sobre Solo Urbano 
Funcional associada a Espaços Centrais onde ocorrem Áreas de Blocos Isolados de Implantação Livre, 
segundo a Carta de Qualificação do Solo da Planta de Ordenamento do PDM do Porto.  

Perante a Carta de Estrutura Ecológica Municipal da Planta de Ordenamento do PDM do Porto, 
verifica-se que também este espaço de intervenção temporária se estabelece sobre um Corredor 
Ecológico associado ao Plano Regional de Ordenamento Florestal do Alto Douro e Minho.  

À semelhança da situação do P1-EV, também neste espaço particular não se evidenciam quaisquer 
perigos potenciais na Carta de Riscos Naturais da Planta de Ordenamento do PDM do Porto.  

Ao nível da Carta de Zonamento Acústico da Planta de Ordenamento do PDM do Porto, toda a área 
se posiciona e encontra envolvida pela categoria de Zona Mista em matéria de ruído.  
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Relativamente à situação desta área de ocupação temporária perante a Carta de Património 
Urbanístico e Arquitetónico e Património Natural da Planta de Ordenamento do PDM do Porto, 
observa-se que praticamente todo o espaço (447 m²) decorrerá sobre a Área de Interesse Urbanístico 
ou Arquitetónico n.º 11, correspondente ao Bairro do Bom Sucesso.  

Por oposição, na Carta de Património Arqueológico da Planta de Ordenamento do PDM do Porto não 
se identificam elementos passíveis de representar qualquer entrave ao avanço dos trabalhos neste 
espaço específico do município portuense.  

Perante a Carta de Estrutura Viária e Estacionamento da Planta de Ordenamento do PDM do Porto, 
observa-se que a área de ocupação temporária para a fase de execução das obras de construção do 
P2-EV se localiza numa Área de Influência às Estações de Metro, prevendo já a futura estação do 
Campo Alegre a edificar com o avanço do projeto, encontrando-se também em frente a um Eixo 
Urbano Estruturante do concelho composto pela Rua de Gonçalo Sampaio.  

Orientando a análise para a Carta de Condicionantes Gerais da Planta de Condicionantes do PDM do 
Porto, não se identificam outras servidões ou restrições legais para além da existência de uma parte 
do traçado da Rede Nacional de Transporte de Eletricidade (RNT) que passa nesta área e da Zona de 
Servidão que o envolve; assim como da Zona de Servidão Aeronáutica ς Zona 7 que abrange todo o 
espaço a intervir temporariamente. 

 
Figura 6.5 ς Carta de comparação entre a área de ocupação temporária prevista durante a fase de projeto de EIA e a 
atual fase de execução do projeto para o poço de emergência e ventilação n.º 2 (P2-EV) da Linha Casa da Música ς Santo 
Ovídio 
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6.1.1.3. OCUPAÇÕES TEMPORÁRIAS ASSOCIADAS À ESTAÇÃO CAMPO ALEGRE 

O espaço de ocupação temporária associado aos trabalhos de construção da estação do Campo 
Alegre é o terceiro e maior a decorrer no concelho do Porto durante as obras de implantação da 
Linha do Metro do Porto entre as estações da Casa da Música e de Santo Ovídio.  

A configuração deste espaço localizado na União das Freguesias de Lordelo do Ouro e Massarelos 
alterou-se significativamente entre a fase do EIA e a atual fase de projeto de execução, 
incrementando a área a ocupar temporariamente em aproximadamente 27,5%, ao passar de 16.714 
m² para 21.306 m².  

Pela interseção com a COS 2018 verifica-se que a nova distribuição da área de ocupação temporária 
prevista para a construção da estação do Campo Alegre se pauta pela ocupação predominante de 
territórios artificializados na parte Norte (13.145 m²), na sua maioria áreas de estacionamentos e 
logradouros (7.302 m²), outros equipamentos e instalações turísticas (3.421 m²) e parques e jardins 
(1.638 m²); bem como de áreas florestais marcadas por florestas de outras folhosas (8.162 m²) na 
parte Sul.  

Abordando a Carta de Qualificação do Solo da Planta de Ordenamento do PDM do Porto, 
compreende-se que a quase totalidade da área de ocupação temporária necessária à construção da 
futura estação da Casa da Música se localiza sobre Solo Urbano Funcional, especialmente sobre 
Espaços Verdes e Frente Atlântica e Ribeirinha ς Área Verde Associada a Equipamento (12.258 m²) e 
Espaços de Uso Especial ς Infraestruturas (8.757 m²); enquanto pequenas frações periféricas 
demonstram a classificação de Espaços Centrais ς Áreas de Frente Urbana Contínua de Tipo II (218 
m²), de Espaços Verdes e Frente Atlântica e Ribeirinha ς Área Verde de Proteção e Enquadramento 
(55 m²) e de Espaços Verdes e Frente Atlântica e Ribeirinha ς Área Verde Associada a Equipamento 
(18 m²). 

Dedicando atenção sobre a situação da ocupação temporária relacionada com a construção da 
estação do Campo Alegre face à Carta de Estrutura Ecológica Municipal da Planta de Ordenamento 
do PDM do Porto analisa-se que toda a área a ocupar decorre sobre um espaço classificado como 
Corredor Ecológico do PROF-ADM. O espaço de ocupação temporária é também intersetado no 
sentido Nor-Noroeste ς Su-Sudeste por uma faixa correspondente a um Corredor Verde 
Complementar que ocupa cerca de 4.447 m²; sendo que parte desta faixa é também classificada 
como Área de Génese Natural ς Área de Aluvião, distribuindo-se ao longo de 4.298 m². Menção ainda 
para a existência de um Corredor Verde considerado parte integrante de Rede de Conexão, localizado 
no extremo Norte da área de ocupação temporária, paralelo à Rua do Campo Alegre, e distribuindo-
se por cerca de 574 m². Sem expressão geográfica relevante e, provavelmente, por mero 
desfasamento de georreferenciação, surgem ainda na área de ocupação temporária da futura 
estação do Campo Alegre um Espaço Verde Fundamental classificado como Área Verde de Elevado 
Valor Ecológico, correspondente aos jardins da propriedade atualmente ocupada pela sede da 
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte. 

Analisando a Carta de Riscos Naturais da Planta de Ordenamento do PDM do Porto não se identificam 
quaisquer processos naturais capazes de induzir um perigo significativo sobre a área de ocupação 
temporária prevista para a fase de execução do projeto de construção da estação do Campo Alegre. 

Pela interpretação da Carta de Zonamento Acústico da Planta da Ordenamento do PDM do Porto 
constata-se que esta área de ocupação temporária se encontra repartida em duas tipologias, com 
cerca de 9.030 m² no quadrante Noroeste classificados como Zona Mista, enquanto os restantes 
12.276 m² se categorizam como Zonas Sensíveis.  
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Considerando a situação da área de ocupação temporária imperativa para a execução do projeto de 
construção da estação de metro do Campo Alegre relativamente à Carta de Património Urbanístico 
e Arquitetónico e Património Natural da Planta de Ordenamento do PDM do Porto, conclui-se que a 
extremidade nascente deste espaço, com 3.887 m², se situa sobre a Zona de Proteção a Imóveis que 
envolve o Conjunto e Imóveis de Valor Patrimonial Classificado ou em Vias de Classificação com o 
ŎƽŘƛƎƻ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀǘƛǾƻ άLa уплέΣ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƴǘŜ ŀƻ ŎƻƴƧǳƴǘƻ ƴŀ Ȋƻƴŀ Řƻ /ŀƳǇƻ !ƭŜƎǊŜ κ !ǊǊłōƛŘŀΣ 
junto às Ruas do Campo Alegre, da Rainha D. Estefânica, do Bom Sucesso e da Travessa do Campo 
Alegre; encontrando-se o espaço remanescente da área de ocupação temporária livre de interseções 
com demais elementos patrimoniais.  

No caso da Carta de Património Arqueológico da Planta de Ordenamento do PDM do Porto, a área 
de ocupação temporária associada à futura estação de metro do Campo Alegre reparte-se em três 
situações. Aproximadamente 15.429 m² da área de ocupação temporária não apresenta qualquer 
cruzamento com áreas classificadas arqueologicamente. Porém, na parte Sul desta área de ocupação 
temporária encontram-se 4.672 m² que intersetam a Área de Potencial Arqueológico n.º 53 
ŘŜƴƻƳƛƴŀŘŀ ŘŜ ά.ƛŎŀƭƘƻ ς .ƻŀ ±ƛŀƎŜƳέΤ Ŝ ƴƻ ƭƛƳƛǘŜ 9ǎǘŜ ǎǳǊƎŜƳ мΦнлр m² que intersetam a Área de 
tƻǘŜƴŎƛŀƭ !ǊǉǳŜƻƭƽƎƛŎƻ ƴΦȏ фо ŘŜǎƛƎƴŀŘŀ ǇƻǊ άtŜƴŀ ς ±ƛƭŀǊέΦ 

Perante a Carta de Estrutura Viária e Estacionamento da Planta de Ordenamento do PDM do Porto, 
o posicionamento da área de ocupação temporária prevista para o projeto de execução revela um 
pleno enquadramento com a visão prospetiva assumida na elaboração do PDM do Porto, uma vez 
que se situa exatamente sobre a área identificada como futuro local de estabelecimento de uma 
estação do Metro do Porto, ficando, por isso mesmo, todo o espaço de ocupação temporária inserido 
numa Área de Influência das Estações de Metro. A este respeito, refira-se que o projeto de execução 
da Linha Casa da Música ς Santo Ovídio prevê a construção de 446 lugares de parqueamento nesta 
área, de modo a que os utilizadores da nova linha do Metro do Porto possam estacionar os seus 
veículos próprios e tomar este novo serviço de transporte público, minorando, assim, a quantidade 
de veículos a circular nas áreas urbanas, já densamente perturbadas por problemas de tráfego 
automóvel. 

A sobreposição da área de ocupação temporária sobre a rede viária constituída pela ligação entre a 
Via de Cintura Interna e a Via Panorâmica em direção à Rua de Gonçalo Sampaio e à Rua do Campo 
Alegre, desempenhando a classificação de Canais de Ligação Interníveis possibilita a compreensão 
de que este é um local de grande centralidade a ser dotado pela futura estação de metro do Campo 
Alegre mas permite igualmente antever imensos condicionalismos no trânsito que se manterão 
durante todo o decorrer das obras de estabelecimento do projeto. 

Por último, da observação da Carta de Condicionantes Gerais da Planta de Condicionantes do PDM 
do Porto verifica-se que esta área de ocupação temporária específica apresenta 3.887 m² da sua 
parte Este inserida sobre a já anteriormente referida Zona de Proteção a Imóveis que rodeia o 
Conjunto e Imóveis de Valor Patrimonial Classificado ou em Vias de Classificação com o código 
ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀǘƛǾƻ άLa уплέΣ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƴǘŜ ŀƻ ŎƻƴƧǳƴǘƻ ƴŀ Ȋƻƴŀ Řƻ /ŀƳǇƻ !ƭŜƎǊŜ κ !ǊǊłōƛŘŀΣ Ƨǳƴǘƻ Łǎ 
Ruas do Campo Alegre, da Rainha D. Estefânica, do Bom Sucesso e da Travessa do Campo Alegre. 
Todo o espaço se encontra em Zona de Servidão Aeronáutica ς Zona 7 e por aqui se distribuem alguns 
traçados subterrâneos da Rede Nacional de Transporte de Eletricidade (RNT), a que se associa uma 
Zona de Servidão envolvente. 
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Figura 6.6 ς Carta de comparação entre a área de ocupação temporária prevista durante a fase de projeto de EIA e a 
atual fase de execução do projeto para a estação do Campo Alegre da Linha Casa da Música ς Santo Ovídio 

6.1.1.4. OCUPAÇÕES TEMPORÁRIAS ASSOCIADAS AO CONJUNTO DAS VIAS E ESTAÇÕES DA 
ARRÁBIDA, CANDAL, ROTUNDA E DEVESAS 

Situado já no concelho de Vila Nova de Gaia, concretamente na União das Freguesias de Santa 
Marinha e São Pedro da Afurada, o conjunto de ocupações temporárias que abrange o corredor do 
traçado das vias e as áreas envolventes às futuras estações de metro da Arrábida, Candal, Rotunda e 
Devesas constitui uma longa faixa de orientação Norte ς Sul que representa a mais extensa e 
contínua área de intervenção de todo o projeto de execução da nova linha do Metro do Porto entre 
as estações da Casa da Música e de Santo Ovídio. 

Ainda que este conjunto contínuo de ocupações temporárias tenha sofrido alterações na 
configuração entre a fase do projeto proposto em EIA e o atual projeto de execução, o incremento 
no espaço ocupado não se revelou significativo, aumentando apenas 1,3%, ao transitar de 173.610 
m² para os 175.790 m².  

Desta forma, as áreas a ocupar temporariamente distribuem-se genericamente por classes de 
ocupação do solo e por categorias de qualificação e condicionantes do PDM de Vila Nova de Gaia já 
anteriormente analisadas no decorrer do EIA. 

Contudo, considerando as alterações ocorridas entre ambas as fases do projeto e a exaustividade 
exigida a um projeto desta envergadura e importância, tornou-se a realizar uma análise detalhada às 
condições em que se desenvolverão as ocupações temporárias conducentes à implantação da nova 
linha do Metro do Porto. 

Analisando a COS 2018, verifica-se que cerca de 147.564 m² ou 83,9% da área a ocupar 
temporariamente nesta parte da cidade de Vila Nova de Gaia se localiza sobre territórios 
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artificializados, particularmente em áreas de rede viária e espaços associados que se distribuem por 
aproximadamente 101.119 m² ou 57,5% de todo o espaço a ocupar provisoriamente. Tal situação era 
já expectável, uma vez que o traçado das vias da nova linha de metro aproveitará o corredor 
composto pela Via 8 e Avenida Eng. Edgar Cardoso para se estruturar, estando-lhe associadas as 
futuras estações da Arrábida, Candal e Rotunda. Já a futura estação de Devesas terá lugar junto à 
estação ferroviária homónima, mas a sua construção demandará um conjunto de ocupações 
temporárias contíguas àquelas que serão necessárias para a implantação das vias e das estações 
previamente referidas. 

As áreas de tecido edificado descontínuo representam a segunda classe com maior nível de ocupação 
temporária, situando-se essencialmente em torno da via que circunda a futura estação de Candal e 
ocupando um total de 23.853 m² ou 13,6% dessa área.  

Os espaços ocupados por instalações desportivas encontram-se também presentes na área a ser 
afetada por ocupações temporárias, distribuindo-se por 6.450 m² ou 3,7% desta área e sendo 
correspondentes ao Complexo Desportivo do Candal ς Estádio Rei Ramiro, localizado entre as futuras 
estações da Arrábida e de Candal, e o antigo Parque de Jogos Rei Ramiro, em frente ao qual será 
construída a estação de Candal. 

Em proporções quase similares em termos de espaço nas áreas de ocupação temporárias, na ordem 
dos 3,0%, encontram-se as áreas de indústria, com 5.290 m² e que surgem essencialmente na área 
industrial aglomerada no Candal Park e junto à estação ferroviária de Devesas; e as áreas de tecido 
edificado contínuo predominantemente vertical, com 5.191 m² e que se localizam na parte poente 
do traçado da via a construir entre as futuras estações de Candal e da Rotunda. 

As restantes áreas ocupadas por territórios artificializados revelam proporções bastante inferiores, 
remetendo-se para áreas de tecido edificado descontínuo esparso (2.233 m²), comércio (1.609 m²), 
outros equipamentos e instalações turísticas (1.003 m²), áreas em construção (772 m²) e, 
provavelmente por uma mera questão de detalhe na georreferenciação do projeto mas sem 
qualquer repercussão na realidade, cemitérios (45 m²). 

Para além dos territórios artificializados, as áreas de ocupações temporárias em análise terão 
também lugar sobre espaços florestais marcados por florestas de eucalipto que ocorrem em 15.564 
m² ou 8,9% deste conjunto contínuo de ocupações temporárias, numa mancha alongada a nascente 
da futura estação da Arrábida que se desenvolve em direção ao Complexo Desportivo do Candal ς 
Estádio  Rei Ramiro e que faz parte de uma área declivosa marcada pela abundância de vegetação 
que se prolonga até às margens do Rio Douro.  

Seguem-se-lhes ainda os espaços marcados pela presença de matos, cuja localização tem lugar em 
duas áreas específicas, a nascente do estabelecimento hoteleiro da Quinta de Santo António, 
pertença da empresa Symington Family Estates, e na área da bacia de retenção do Rio Horto, a 
nascente da estação ferroviária de Devesas; totalizando 12.661 m² ou 7,2% das áreas a ocupar 
temporariamente no conjunto em análise.  

Orientando a análise das áreas de ocupações temporárias em torno da via entre as futuras estações 
da Arrábida e de Devesas em relação à Carta de Qualificação do Solo da Planta de Ordenamento do 
PDM de Vila de Gaia, conclui-se que mais de 47,7% da área a ocupar provisoriamente ocorre sobre 
Infraestruturas Lineares ς Eixos Urbanos, correspondentes à Via 8 e à Avenida Eng. Edgar Cardoso e 
respetivos acessos, perfazendo aproximadamente 83.920 m². Os restantes 52,3% ou 91.870 m² 
distribuem entre classes de Áreas Urbanas e de Categorias Comuns do Solo Rural e Urbano. 
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Tomando em conta as Áreas Urbanas, merecem particular destaque as Áreas de Expansão Urbana 
de Uso Geral, particularmente as Áreas de Expansão de Tipologia Mista do Tipo III 1.2 e as Áreas de 
Expensão de Tipologia Mista do Tipo IV 1.8, que ocupam cerca de 16.952 m² e 11.513 m² 
respetivamente, o que, em conjunto com as Áreas de Expansão de Tipologia Mista do Tipo II 0.8, 
totalizam 30.798 m² ou 17,5% da área de ocupações temporárias neste trajeto específico da nova 
linha do Metro do Porto. Enquanto as Áreas de Expansão de Tipologia Mista do Tipo III 1.2 surgem 
essencialmente junto ao hotel Quinta de Santo António, ao antigo Parque de Jogos Rei Ramiro e à 
bacia de retenção do Rio Horto; as Áreas de Expansão de Tipologia Mista do Tipo IV 1.8 marcam 
basicamente presença na área de implantação do projeto em torno da futura estação da Rotunda e 
a Norte da futura estação de Candal.  

As Áreas Urbanizadas de Uso Geral estão presentes em cerca de 10,9% da área de ocupações 
temporárias neste espaço concreto do projeto, alcançando os 19.240 m². Entre as classes integradas 
nesta categoria, são as Áreas Urbanizadas em Transformação de Tipologia Mista que se destacam 
pela ocupação de 14.575 m² ou 8,3% dos espaços de utilização temporária, sobretudo nas 
proximidades da futura estação de Candal. Em seguida, surgem as Áreas Urbanizadas Consolidadas 
de Tipologia Mista que marcam presença a Este do Largo Gomes Freire e a Sul da estação ferroviária 
de Devesas. 

No que toca às áreas de ocupações temporárias localizadas sobre espaços classificados como 
Categorias Comuns do Solo Rural e Urbano, estas totalizam cerca de 25.628 m², equivalendo a 14,6% 
dessas ocupações. Relevam-se as Áreas Verdes de Enquadramento Paisagístico sob a condição de 
Estrutura Ecológica Fundamental que se desenvolvem junto à futura estação de metro da Arrábida, 
ao longo de 16.664 m² ou 9,5% de toda a área em consideração, coincidindo com os espaços 
florestais marcados por florestas de eucalipto anteriormente avaliados ao nível da COS 2018. Dentro 
das Categorias Comuns do Solo Rural e Urbano surgem também Áreas Verdes de Enquadramento de 
Espaço Canal, ao longo de cerca de 5.385 m² ou 3,1% desta vasta área de ocupações temporárias, 
situando-se essencialmente junto às Áreas Verdes de Enquadramento Paisagístico sob a condição de 
Estrutura Ecológica Fundamental previamente referidas. Refira-se ainda a existência de Áreas para 
Infraestruturas e Instalações Especiais relativas ao espaço imediatamente envolvente à estação 
ferroviária de Devesas e que estão presentes em 2.403 m² ou 1,4% da área de ocupações 
temporárias; e de Áreas de Equipamentos Gerais Existentes associados quase exclusivamente ao 
parque de estacionamento do Complexo Desportivo do Candal ς Estádio Rei Ramiro que estão 
presentes em 1.177 m² ou 0,7% da área de ocupações temporárias. 

O espaço previsto para ocupações temporárias no decorrer do projeto de implantação deste lanço 
específico da Linha Casa da Música ς Santo Ovídio do Metro do Porto apresenta ainda uma 
sobreposição a Áreas de Verde Urbano ς Áreas Verdes de Utilização Pública, que surgem em 
15.487 m² ou 8,8% da área em análise, na parte central da Rotunda Eng. Edgar Cardoso, na bacia de 
retenção do Rio Horto e no jardim situado no Largo Gomes Freire. De modo muito menos expressivo, 
identifica-se ainda um espaço categorizado como Outras Áreas Urbanizadas e Urbanizáveis 
associadas a Áreas de Comércio e Serviços que apenas intersetam 717 m² ou 0,4% da área de 
ocupações temporárias em avaliação e que estão presentes nos estacionamentos do Arrábida 
Shopping e do Candal Park. 

A Carta de Mobilidade e Transportes é outro dos elementos cartográficos integrantes da Planta de 
Ordenamento do PDM de Vila Nova de Gaia e a sua interseção com as áreas previstas para ocupação 
temporária para a edificação da nova linha do Metro do Porto permite, antes de mais, reconhecer a 
visão futurista necessária para a elaboração de um PDM para uma área urbanisticamente e 
socialmente tão dinâmica como é o caso do município gaiense. Com efeito, é notável nesta 
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cartografia a presença de uma proposta para o traçado da nova linha de metro que segue 
genericamente o traçado do projeto apresentado no EIA e submetido ao procedimento de AIA, 
estando a mesma classificada como Ferrovia Ligeira Prevista e encontrando-se quase totalmente no 
interior das áreas que irão ser ocupadas temporariamente para a execução dos trabalhos de 
concretização do projeto. De igual modo, também as estações da Arrábida, Candal, Rotunda e 
Devesas em análise neste subcapítulo estão identificadas como Estações e Apeadeiros Previstos.  

O traçado final da nova linha do Metro do Porto apresentado agora em projeto de execução entra 
em Vila Nova de Gaia por uma nova ponte a edificar sobre o Rio Douro, estando contemplada à sua 
localização uma Faixa de Salvaguarda na Carta de Mobilidade e Transportes da Planta de 
Ordenamento do PDM de Vila Nova de Gaia. Daí, seguirá pela Via 8 e Avenida Eng. Edgar Cardoso até 
à rotunda homónima, encontrando-se estas vias classificadas como Eixos Concelhios Estruturais 
Existentes; infletindo depois para nascente em direção à futura estação de metro de Devesas, 
garantindo uma centralidade intermodal com a Rede Ferroviária Pesada, com autocarros e outros 
veículos rodoviários; sendo que este espaço surge, pois, na Carta de Mobilidade e Transportes da 
Planta de Ordenamento do PDM de Vila Nova de Gaia com um ponto de Interface Previsto. A nova 
linha de metro entre as estações da Casa da Música e de Santo Ovídio e as áreas de ocupações 
temporárias que se lhe estão associadas nesta parte concreta do trajeto cruzam ainda um importante 
Eixo Concelhio Complementar Existente, junto à futura estação de Candal, composto pela Rua de Rei 
Ramiro que cruza o projeto de forma perpendicular.  

Avaliando a situação das ocupações temporárias nesta parte específica do traçado da nova linha do 
Metro do Porto relativamente à Carta de Salvaguardas da Planta de Ordenamento do PDM de Vila 
Nova de Gaia, identificam-se diversos elementos com valor patrimonial que se encontram sujeitos a 
proteção legal e sobre os quais deverá recair especial atenção no sentido da manutenção da sua 
preservação e minoração de possíveis impactes causados pela execução das obras conducentes ao 
estabelecimento do projeto.  

De facto, ainda que apenas se identifiquem no interior da área a ocupar temporariamente durante 
os trabalhos de construção da nova linha do Metro do Porto dois elementos de Património 
Arquitetónico sob Proteção Integral e um elemento de Património Arquitetónico sob Proteção 
Estrutural, na sua proximidade encontram-se também outras estruturas classificadas que demandam 
atenção e cuidado, tendo as mesmas já sido amplamente apresentadas no decorrer do EIA 
inicialmente submetido ao procedimento de AIA. 

Relativamente às áreas de Património Arquitetónico sob Proteção Integral, verifica-se que ao longo 
da área de ocupações temporárias nesta parte de Vila Nova de Gaia se encontra a área complementar 
de proteção das instalações da Empresa Electro-Cerâmica (com a codificação identificativa do PDM 
ά{aотέύΣ ƴƻ ƭƻŎŀƭ ǉǳŜ ŀǘǳŀƭƳŜƴǘŜ ŘŜǳ ƭǳƎŀǊ ŀƻ ŎŜƴǘǊƻ ŘŜ ƴŜƎƽŎƛƻǎ Ŝ ŜƳǇǊesas Candal Park; assim 
ŎƻƳƻ ƻ ŜǎǇŀœƻ ǇǵōƭƛŎƻ ŎƻƴǎǘƛǘǳƝŘƻ ǇŜƭƻ [ŀǊƎƻ DƻƳŜǎ CǊŜƛǊŜ όά{aоуέύΣ ƭƻŎŀƭƛȊŀŘƻ ŀ bƻǊǘŜ Řŀ wƻǘǳƴŘŀ 
Eng. Edgar Cardoso. Adicionalmente, a estação ferroviária de Devesas (SM10), que serve a Linha 
Ferroviária do Norte, encontra-se classificada como Património Arquitetónico sob Proteção 
Estrutural e em seu torno desenvolve-se uma área complementar de proteção que é igualmente 
abrangida pela área prevista para ocupações temporárias pelo atual projeto de execução. 

Conforme referido, ainda que somente estes três espaços patrimoniais sejam interseccionados pela 
área de ocupações temporárias previstas nesta secção do traçado da nova linha metropolitana, na 
sua envolvência existem outras ocorrências patrimoniais que deverão ser atendidas e acompanhadas 
durante o desenvolvimento do projeto, de modo a salvaguardá-las de quaisquer potenciais impactes 
nefastos à sua preservação. Neste sentido, e não descurando os demais, merece especial reparo a 



PROFICO AMBIENTE E ORDENAMENTO, LDA. 
LINHA CASA DA MÚSICA ς SANTO OVÍDIO 
RELATÓRIO DE CONFORMIDADE AMBIENTAL DO PROJETO DE EXECUÇÃO 

VOLUME 2B ς RELATÓRIO BASE ¶ VERSÃO 00 
 

14 P-AS-LH-0000-AM-RT-PAB-000002-00 

 

situação do Talefe da Afurada (com o código identificatƛǾƻ ƴƻ t5a ά!CлмέύΣ ŜƳ ǊŜƎƛƳŜ ŘŜ tŀǘǊƛƳƽƴƛƻ 
Arquitetónico sob Proteção Estrutural, situado junto às instalações do Arrábida Shopping e muito 
próximo do tabuleiro da nova ponte sobre o Rio Douro. 

Segundo a Carta de Salvaguardas da Planta de Ordenamento do PDM de Vila Nova de Gaia, toda a 
área a intervencionar e a ocupar provisoriamente durante os trabalhos de construção da nova linha 
do Metro do Porto encontra-ǎŜ ǎƻōǊŜ ŀ #ǊŜŀ ŘŜ wŜŀōƛƭƛǘŀœńƻ ¦Ǌōŀƴŀ όŘƻǊŀǾŀƴǘŜ ά!w¦έύ Řŀ /ƛŘŀŘŜ 
de Gaia, significando que neste território se identifica um perímetro urbano caracterizado pela 
insuficiência, degradação, obsolescência dos edifícios, das estruturas urbanas, dos equipamentos 
e/ou dos espaços urbanos e verdes de utilização coletiva, justificando uma intervenção orientada 
para os princípios de regeneração urbana. Face a este contexto, o projeto da Linha Casa da Música ς 
Santo Ovídio poderá representar um importantíssimo fator de dinamização urbanística nesta parte 
da cidade de Vila Nova de Gaia, contribuindo decisivamente para a prossecução dos objetivos 
imbuídos na classificação desta parte do concelho como uma ARU.  

Ainda no domínio da mesma carta da Planta de Ordenamento do PDM de Vila Nova de Gaia, deve 
ser salientada a presença de dois cursos de água que cruzam a área a ocupar temporariamente; um 
localizado entre o Complexo Desportivo do Candal ς Estádio Rei Ramiro e o estabelecimento 
hoteleiro da Quinta de Santo António; o outro, situado entre a futura estação da Rotunda e a futura 
estação de Devesas, correspondente ao Rio Horto. Sobre estes cursos de água deverão ser 
observadas as melhores práticas possíveis no decorrer dos trabalhos a desenvolver, no sentido de 
evitar potenciais fatores de poluição e contaminação advindos das tarefas a executar. 

No que respeita à Carta de Execução do Plano da Planta de Ordenamento do PDM de Vila Nova de 
Gaia, toda a área em análise para sujeição a ocupações temporárias durante as obras de construção 
da nova linha do Metro do Porto não se encontra sujeita a qualquer condição de Unidades Operativas 
ŘŜ tƭŀƴŜŀƳŜƴǘƻ Ŝ DŜǎǘńƻ όŘƻǊŀǾŀƴǘŜ ά¦htDέύ ŜƳ ǾƛƎƻǊ ƴƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ ŘŜ ±ƛƭŀ bƻǾŀ ŘŜ DŀƛŀΤ 
encontrando-se a área a intervencionar, por isso mesmo, livre de quaisquer restrições ou 
condicionalismos neste contexto particular.  

Tendo em conta a Carta de Condicionantes Gerais da Planta de Condicionantes do PDM de Vila Nova 
de Gaia constata-se a existência de algumas servidões e restrições públicas que se encontram 
abrangidas pela área a ocupar temporariamente durante os trabalhos de construção desta seção da 
nova linha do Metro do Porto.  

Assim, cerca de 167.200 m² ou 95,1% de todo o espaço a ocupar provisoriamente se encontra na 
Área do Entreposto de Comércio do Vinho do Porto de Vila Nova de Gaia, cuja delimitação é definida 
nos termos do Decreto-Lei n.º 89/89, de 25 de março e que altera o até então vigente Decreto n.º 
42605 datado de 21 de outubro de 1959, estando esta condição relacionada com a área de influência 
em torno de diversos armazéns históricos de companhias vinícolas seculares. 

A proximidade do concelho gaiense ao Aeroporto Francisco Sá Carneiro é também um fator que se 
manifesta pela classificação de toda a área de ocupação temporária nesta parte do município como 
área de Servidão Aeronáutica ao Aeroporto do Porto, de acordo com normas impostas pelo Decreto 
Regulamentar n.º 7/83 de 03 de Fevereiro, tal como verificado no concelho do Porto; estando a Zona 
3C associada à metade poente da área a ocupar e patente em 83.506 m² ou 47,5% desse espaço; 
enquanto a restante área nascente se sujeita à categoria condicionante da Zona 7, ao longo de 92.283 
m² ou 52,5 % do espaço a ocupar temporariamente. 

De igual modo, é fundamental ter em consideração que o território concelhio de Vila Nova de Gaia é 
atravessado por eixos viários extremamente importantes e que se encontram subordinados a 
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legislação que sobre eles incide condicionantes e servidões, com especial destaque para a Lei n.º 
34/2015, de 27 de abril, que aprova e regulamenta o estatuto das estradas da Rede Rodoviária 
Nacional. Perante este contexto, também a proximidade da parte Norte da área de ocupação 
temporária à Auto-Estrada n.º 1 (A1), também classificada como parte do Itinerário Complementar 
n.º 1 (IC1), leva a que cerca de 2.242 m² ou 1,3% da área a ocupar provisoriamente se encontre numa 
área de restrição por proximidade a essa rodovia; enquanto 9.323 m² ou 5,3% desse espaço 
envolvente se encontra sujeito à condição de Zona de Respeito. Trata-se de uma numa estreita faixa 
da margem esquerda do Rio Douro, classificada como Zona Declivosa em Risco de Erosão que ocupa 
aproximadamente 2.968 m² ou 1,7% da área de ocupação temporária e que corresponde às Áreas 
Verdes de Enquadramento Paisagístico sob a condição de Estrutura Ecológica Fundamental 
categorizadas na Carta de Qualificação do Solo da Planta de Ordenamento do PDM de Vila Nova de 
Gaia, coincidentes com os espaços florestais marcados por florestas de eucalipto descritos durante 
a análise à COS 2018. 

A Carta de Sensibilidade ao Ruído é outra das cartas integrantes da Planta de Condicionantes do PDM 
de Vila Nova de Gaia e de modo sucinto se pode concluir que a totalidade da área a intervir e ocupar 
temporariamente em análise se localiza num território classificado como uma Zona Mista em matéria 
ŘŜ ǎŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ ǊǳƝŘƻΣ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀƴŘƻ ƻ wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ Řƻ t5a ŘŜ ±ƛƭŀ bƻǾŀ ŘŜ Dŀƛŀ ǉǳŜ άas zonas 
mistas não devem ficar expostas a ruído ambiente exterior superior a 65 dB (A), expresso pelo 
indicador L (índice den), e superior a 55 dB (A), expresso pelo indicador L (índice n)έΦ 5ŀŘŀ ŀ ƴŀǘǳǊŜȊŀ 
das intervenções a realizar, será expectável que tais valores de ruídos possam vir a ser ultrapassados 
no decorrer das obras de implantação do projeto. No entanto, é fundamental compreender que essa 
situação se reveste de temporaneidade e decorrerá somente durante a execução do projeto, sendo 
que após a sua implantação plena, o ruído de circulação das composições ferroviárias ligeiras do 
Metro do Porto será relativamente reduzido e fundido do ruído ambiente de uma grande cidade 
como é o caso de Vila Nova de Gaia. 
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Figura 6.7 ς Carta de comparação entre a área de ocupação temporária prevista durante a fase de projeto de EIA e a 
atual fase de execução do projeto para o conjunto das vias estações da Arrábida, Candal, Rotunda e Devesas da Linha 
Casa da Música ς Santo Ovídio 

6.1.1.5. OCUPAÇÕES TEMPORÁRIAS ASSOCIADAS AO POÇO DE EMERGÊNCIA E VENTILAÇÃO 
N.º 3 (P3-EV) 

O poço de emergência e ventilação n.º 3 (P3-EV) associado ao traçado na nova linha do Metro do 
Porto entre as estações da Casa da Música e de Santo Ovídio localiza-se na União das Freguesias de 
Santa Marinha e São Pedro da Afurada, imediatamente a Norte da Central de Correio CTT de Vila 
Nova de Gaia, frente à Rua de Mouzinho de Albuquerque. 

A área prevista para ocupação temporária necessária à construção deste elemento do projeto era 
inicialmente de 422 m², tendo ascendido para os 457 m² na atual fase do projeto de execução, 
representando uma expansão de 8,3% na sua área. 

Esta área de ocupação temporária decorre sobre territórios artificializados, estando totalmente 
inserido num espaço de indústria, em concomitância com os dados da COS 2018. 

Do ponto de vista da Carta de Qualificação do Solo da Planta de Ordenamento do PDM de Vila Nova 
de Gaia, cerca de 410 m² ou 89,7% da área a ocupar temporariamente situa-se sobre Solo Urbano, 
designadamente sobre Áreas Urbanizadas de Uso Geral, especificamente Áreas Urbanizadas em 
Transformação de Tipologia Mista. O restante espaço, aproximadamente 47 m² ou 10,3%, integra a 
classe de Infraestruturas Lineares ς Eixos Viários, dizendo respeito à rodovia previamente referida. 

No que toca à Carta de Mobilidade da Planta de Ordenamento do PDM de Vila Nova de Gaia, há que 
referir que a área de ocupação temporária necessária para a construção do P3-EV se desenvolve em 



  

 

 17 

 

confrontação com um Eixo Concelhio Complementar Existente situado a nascente, associado à Rua 
de Mouzinho de Albuquerque, e que desempenha um papel importante na rede de acessibilidades e 
fluidez do trânsito nesta parte do concelho gaiense. 

Dedicando atenção à Carta de Salvaguardas da Planta de Ordenamento do PDM de Vila Nova de Gaia 
percebe-se que a área de ocupação temporária associada ao P3-EV se situa numa posição bastante 
complexa pelo englobamento em áreas de proteção de Património Arqueológico e Património 
Arquitetónico. A nível de Património Arqueológico, esta área concreta situa-se sob a Zona 
!ǊǉǳŜƻƭƽƎƛŎŀ LƴǾŜƴǘŀǊƛŀŘŀ ά!мууέΣ ŎƻǊǊŜǎǇondente à Fábrica Pereira Valente, datada da Idade 
Contemporânea. No que toca a Património Arquitetónico, identifica-se o posicionamento total da 
área de ocupação temporária sobre a Área de Proteção Estrutural Complementar do elemento 
ά{aлтέΣ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƴǘe ao Bairro das Devesas. Apesar de não se encontrar numa situação de 
sobreposição, merece também referência o facto desta área de ocupação temporária se situar 
ƳŜǎƳƻ ŜƳ ŦǊŜƴǘŜ Ł #ǊŜŀ ŘŜ tǊƻǘŜœńƻ 9ǎǘǊǳǘǳǊŀƭ /ƻƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊ Řƻ ŜƭŜƳŜƴǘƻ ά{aммέΣ 
correspondente ao Complexo da Fábrica de Cerâmica e Fundição das Devesas. Refira-se ainda que, à 
semelhança do caso analisado no subcapítulo anterior, também este espaço se encontra sob a 
condição de ARU da Cidade de Gaia. 

A nível da Carta de Execução do Plano da Planta de Ordenamento do PDM de Vila Nova de Gaia 
também não se identificam áreas destinadas a UOPG quer no interior da área a intervir 
temporariamente, quer na envolvente próxima. 

Por sua vez, analisando a Carta de Condicionantes Gerais da Planta de Condicionantes do PDM de 
Vila Nova de Gaia, verifica-se que toda a área de intervenção temporária decorrerá sobre a Área do 
Entreposto de Comércio do Vinho do Porto de Vila Nova de Gaia; e que a cerca de 65 metros para 
nascente se encontra o marco geodésico de Devesas, sobre o qual decorre uma área de proteção 
envolvente de 15 metros, ao abrigo do que se encontra determinado pelo Decreto-Lei n.º 143/82, 
de 26 de Abril. Também a Zona de Servidão Aeronáutica ς Zona 7 abrange toda esta área. 

Quanto à Carta de Sensibilidade ao Ruído da Planta de Condicionantes do PDM de Vila Nova de Gaia, 
toda a área a ocupar provisoriamente se localiza sob a categoria de Zona Mista. 
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Figura 6.8 ς Carta de comparação entre a área de ocupação temporária prevista durante a fase de projeto de EIA e a 
atual fase de execução do projeto para o poço de emergência e ventilação n.º 3 (P3-EV) da Linha Casa da Música ς Santo 
Ovídio 

6.1.1.6. OCUPAÇÕES TEMPORÁRIAS ASSOCIADAS AO POÇO DE EMERGÊNCIA E VENTILAÇÃO 
N.º 4 (P4-EV) 

Localizado entre a União das Freguesias de Santa Marinha e São Pedro da Afurada (6,8%) e a União 
das Freguesias de Mafamude e Vilar do Paraíso (93,2%), o poço de emergência e ventilação n.º 4 (P4-
EV) foi o elemento que maior alteração sofreu entre a fase do projeto de EIA e a atual fase de 
execução do projeto. Com a finalidade de minorar os potenciais impactes sobre o espaço envolvente, 
sobretudo sobre a Rua Visconde das Devesas, a orientação da área de implantação do P4-EV foi 
alterada e, consequentemente, também a área a ocupar temporariamente decresceu de 4.141 m² 
para 3.905 m², equivalendo a um decréscimo de -5,7% na área a ocupar temporariamente.  

Segundo a COS 2018 a totalidade da área temporariamente ocupada decorrerá num espaço marcado 
por tecido edificado contínuo predominantemente vertical. 

Já de acordo com a Carta de Qualificação do Solo da Planta de Ordenamento do PDM de Vila Nova 
de Gaia o espaço de ocupação temporária para este projeto reparte-se em quatro tipologias. Cerca 
de 1.671 m² ou 42,8% deste espaço correspondem a Áreas Urbanizadas de Uso Geral, 
nomeadamente a Áreas Urbanizadas Consolidadas de Tipologia Mista; aproximadamente 1.291 m² 
ou 33,1%  desta área encontra-se em Categorias Comuns do Solo Rural e Urbano, concretamente em 
Áreas de Equipamentos Gerais Existentes; quase 935 m² ou 23,9% deste espaço também se 
enquadram como Categorias Comuns do Solo Rural e Urbano mas sob a condição de Áreas Verdes 
de Enquadramento de Espaço Canal; e, por último, meros 8 m² ou 0,2% da área tocam Infraestruturas 
Lineares materializadas em Eixos Viários. 
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Perante a Carta de Mobilidade da Planta de Ordenamento do PDM de Vila Nova de Gaia denota-se o 
posicionamento desta área de ocupação temporária enquadrada entre um Eixo Concelhio 
Complementar Existente a Norte e a Este, representado pela Rua Visconde das Devesas, e um Eixo 
de Alta Capacidade Existente, a Sul, correspondente à Auto-Estrada n.º 44 (A44), também classificada 
como parte do Itinerário Complementar n.º 23 (IC23). 

Abordando a Carta de Salvaguardas da Planta de Ordenamento do PDM de Vila Nova de Gaia, não se 
vislumbram elementos patrimoniais identificados na área de ocupação temporária em questão, mas 
toda ela se enquadra sob o perímetro do Plano de Urbanização da Barrosa. Este Plano de Urbanização 
já havia sido explanado no decorrer do EIA inicialmente submetido ao procedimento de AIA para o 
presente projeto e, pela sua análise, é fácil concluir que o avanço da implementação da Linha Casa 
da Música ς Santo Ovídio irá desempenhar um papel fulcral no desenvolvimento dos objetivos 
propostos neste Plano de Urbanização específico, fomentando o desenvolvimento urbano 
sistematizado e consistente nesta parte do território concelhio de Vila Nova de Gaia. 

Quanto à Carta de Execução do Plano da Planta de Ordenamento do PDM de Vila Nova de Gaia, uma 
vez mais, não se identificam áreas sujeitas a condicionalismos específicos na área a intervencionar 
temporariamente nem na sua envolvência imediata. 

Em matéria da Carta de Condicionantes Gerais da Planta de Condicionantes do PDM de Vila Nova de 
Gaia, há que denotar um conjunto de condicionantes e servidões que se encontram essencialmente 
ligados aos meios de transporte. Toda a área a intervir está sujeita à Servidão Aeronáutica do 
Aeroporto do Porto ς Zona 7 mas cerca de 1.665 m² ou 42,6% estão condicionados pela área non-
aedificandi associada à proximidade à A44 / IC23 e os restantes 2.240 m² ou 57,4% encontram-se 
condicionados pela Zona de Respeito a estas mesmas vias. Para além disso, todo o espaço se 
encontra subordinado à situação de abrangência pela Área do Entreposto de Comércio do Vinho do 
Porto de Vila Nova de Gaia. 

No que refere à Carta de Sensibilidade ao Ruído da Planta de Condicionantes do PDM de Vila Nova 
de Gaia, uma vez mais, a totalidade do espaço a ser ocupado de forma temporária se encontra sob a 
categoria de Zona Mista. 
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Figura 6.9 ς Carta de comparação entre a área de ocupação temporária prevista durante a fase de projeto de EIA e a 
atual fase de execução do projeto para o poço de emergência e ventilação n.º 4 (P4-EV) da Linha Casa da Música ς Santo 
Ovídio 

6.1.1.7. OCUPAÇÕES TEMPORÁRIAS ASSOCIADAS À ESTAÇÃO SOARES DOS REIS 

A futura estação Soares dos Reis terá lugar na União das Freguesias de Mafamude e Vilar do Paraíso, 
desenvolvendo-se de forma subterrânea, mas exigindo a construção de acessos à superfície. Para 
isso, a área de ocupação temporária prevista para sua edificação passou de 5.336 m² no projeto 
inicial para 5.899 m² no presente projeto de execução, revelando um aumento de 10,5% na área 
temporária a ocupar. 

Toda a área a ocupar provisoriamente terá lugar num espaço classificado pela COS 2018 como sendo 
pautado por tecido edificado contínuo predominantemente vertical. 

Todavia, pela análise da Carta de Qualificação do Solo da Planta de Ordenamento do PDM de Vila 
Nova de Gaia, constata-se que na realidade a área a ser temporariamente ocupada se reparte sobre 
quatro classificações do solo distintas. Aproximadamente 1.963 m² ou 33,3% da área a ocupar 
localizam-se sobre Áreas de Verde Urbano ς Áreas Verdes de Utilização Pública; cerca de 1.603 m² 
ou 27,2% decorrem em Infraestruturas Lineares ς Eixos Viários; quase 1.216 m² ou 20,6% 
posicionam-se sobre Categorias Comuns do Solo Rural e Urbano ς Áreas de Equipamentos Gerais 
Existentes; e, por último, 1.118 m² ou 18,9% do espaço a ocupar temporariamente desenvolve-se 
sobre Áreas Urbanizadas de Uso Geral, concretamente Áreas Urbanizadas Consolidadas de Tipologia 
Mista. 

Em termos da Carta de Mobilidade da Planta de Ordenamento do PDM de Vila Nova de Gaia a área 
de ocupação temporária necessária para a construção da estação Soares dos Reis encontra, a poente, 
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um Eixo Concelhio Complementar Existente com uma orientação latitudinal designado por Avenida 
Infante D. Henrique. Já fora da área de ocupação, mas alguns metros a sul, destaca-se nesta carta do 
PDM o traçado previsto para um túnel que seguirá o sentido nascente ς poente e sobre o qual se 
encontra já determinada uma faixa de salvaguarda. 

Pela avaliação da Carta de Salvaguardas da Planta de Ordenamento do PDM de Vila Nova de Gaia 
não se identificam elementos cartografados dignos de nota para o espaço em concreto a ocupar no 
decorrer das obras de construção da estação de metro em questão; ainda que a nascente se encontre 
identificado um elemento classificado como Património Arquitetónico sob Proteção Estrutural 
ŀǎǎƻŎƛŀŘƻ ŀƻ .ŀƛǊǊƻ Řƻ /ŀōƻ aƻǊΣ ŎƻƳ ƻ ŎƽŘƛƎƻ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀǘƛǾƻ Řƻ t5a άaCмрέΦ 

A Carta de Execução do Plano da Planta de Ordenamento do PDM de Vila Nova de Gaia também não 
revela quaisquer situações que possam representar qualquer entrave ao avanço dos trabalhos em 
análise. 

A mesma situação ocorre com a Carta de Condicionantes Gerais da Planta de Condicionantes do PDM 
de Vila Nova de Gaia, uma vez que não se identificam quaisquer condicionantes, restrições ou 
servidões que possam constituir um impedimento de monta ao desempenho das tarefas previstas. 

Quanto à Carta de Sensibilidade ao Ruída da Planta de Condicionantes do PDM de Vila Nova de Gaia, 
toda a área em avaliação se enquadra sob a categoria de Zona Mista. 

 
Figura 6.10 ς Carta de comparação entre a área de ocupação temporária prevista durante a fase de projeto de EIA e a 
atual fase de execução do projeto para a estação Soares dos Reis da Linha Casa da Música ς Santo Ovídio 

  



PROFICO AMBIENTE E ORDENAMENTO, LDA. 
LINHA CASA DA MÚSICA ς SANTO OVÍDIO 
RELATÓRIO DE CONFORMIDADE AMBIENTAL DO PROJETO DE EXECUÇÃO 

VOLUME 2B ς RELATÓRIO BASE ¶ VERSÃO 00 
 

22 P-AS-LH-0000-AM-RT-PAB-000002-00 

 

6.1.1.8. OCUPAÇÕES TEMPORÁRIAS ASSOCIADAS AO POÇO DE EMERGÊNCIA E 
VENTILAÇÃO N.º 5 (P5-EV) 

O poço de emergência e ventilação n.º 5 (P5-EV) associado ao projeto da nova linha do Metro do 
Porto entre a Casa da Música e Santo Ovídio situa-se na União das Freguesias de Mafamude e Vilar 
do Paraíso e a área de ocupação temporária que se lhe está associada aumentou de 471 m² desde o 
projeto inicial para 785 m² na atual fase do projeto de execução, perfazendo um incremento de 
66,7% na sua área. 

No seguimento do exposto na COS 2018, a área a ocupar temporariamente para a construção do P4-
EV encontra-se sobre uma área em construção. 

Já de acordo com a Carta de Qualificação do Solo da Planta de Ordenamento do PDM de Vila Nova 
de Gaia todo o espaço a ocupar situa-se em Solo Urbano, numa Área Urbanizada de Uso Geral, 
especificamente sobre uma Área Urbanizada Consolidada de Tipologia Mista.  

Observando a Carta de Mobilidade e Transportes da Planta de Ordenamento do PDM de Vila Nova 
de Gaia não se denotam rodovias de relevância primordial situadas em direta confrontação com a 
área a ocupar provisoriamente. Porém, destaca-se que nesta carta do PDM se identifica o traçado de 
uma Rua de Provimento Local Prevista que passará diretamente a Sul da área de ocupação em 
questão. Contudo, através da análise efetuada por meio de ortofotomapas e dos trabalhos de campo 
executados para a elaboração deste estudo, confirma-se que esta via já foi, entretanto, construída, 
apesar de ainda se denotar que futuramente será complementada com ligações a outras estradas a 
construir. 

Quando em sobreposição à Carta de Salvaguardas da Planta de Ordenamento do PDM de Vila Nova 
de Gaia não se detetam quaisquer impedâncias à ocupação temporária deste espaço concreto para 
a construção do P4-EV, elemento fundamental no trajeto subterrâneo da nova linha do Metro do 
Porto nesta secção específica da cidade gaiense. 

A mesma situação ocorre com a Carta de Execução do Plano da Planta de Ordenamento do PDM de 
Vila Nova de Gaia, dado que a área proposta para ocupação provisória durante a execução do projeto 
se encontra livre dos condicionalismos vertidos nesta carta específica do PDM. 

Também a Carta de Condicionantes Gerais da Planta de Condicionantes do PDM de Vila Nova de Gaia 
não revela quaisquer servidões ou restrições que possam comprometer o avanço dos trabalhos 
associados a este ponto concreto do projeto. 

Quanto à Carta de Sensibilidade ao Ruído da Planta de Condicionantes do PDM de Vila Nova de Gaia, 
uma vez mais e à semelhança do que ocorre com praticamente todos os restantes espaços de 
ocupação temporária analisados neste concelho, também aqui se verifica que a área de ocupação 
temporária para a implantação do P4-EV se localiza numa Zona Mista em matéria de sensibilidade 
ao ruído. 

Refira-se ainda quanto a esta área que no estudo prévio se se propunha a construção de uma outra 
área de ocupação temporária a Norte do local do P5-EV, complementada por um grande estaleiro, 
tendo esta proposta sido abandonada no atual projeto de execução, no sentido de minimizar os 
impactes sobre o território decorrentes da instalação destas estruturas adicionais. 
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Figura 6.11 ς Carta de comparação entre a área de ocupação temporária prevista durante a fase de projeto de EIA e a 
atual fase de execução do projeto para o poço de emergência e ventilação n.º 5 (P5-EV) da Linha Casa da Música ς Santo 
Ovídio 

6.1.1.9. OCUPAÇÕES TEMPORÁRIAS ASSOCIADAS À ESTAÇÃO DE SANTO OVÍDIO 

Situado em pleno centro administrativo da cidade de Vila Nova de Gaia, na União das Freguesias de 
Mafamude e Vilar do Paraíso, a estação de Santo Ovídio é já existente, mas será alvo de uma 
profunda reformulação e ampliação para servir a nova linha do Metro do Porto e as exigências 
demandadas do incremento de cidadãos que recorrerão a este meio de transporte. 

A área de ocupação temporária que se encontra planificada para a execução deste empreendimento 
registou uma diminuição na ordem dos -22,8% face ao que se encontrava inicialmente planeado no 
EIA apresentado, passando de 15.711 m² para os atuais 12.129 m². 

Pela avaliação da COS 2018, a área de ocupação temporária para os trabalhos de ampliação da 
estação de metro de Santo Ovídio decorrerá maioritariamente sobre espaços marcados por tecido 
edificado contínuo predominantemente vertical que se distribuem por 9.494 m² ou 78,3% do espaço; 
encontrando-se os restantes 2.635 m² ou 21,7% relacionados com rede viária e espaços associados, 
correspondentes à Estrada Nacional n.º 222 (EN 222) que dá lugar à Avenida da República.  

A Carta de Qualificação do Solo da Planta de Ordenamento do PDM de Vila Nova de Gaia é ainda 
mais detalhada nos padrões de classificação do solo na área de ocupar provisoriamente para os 
trabalhos de ampliação da estação de Santo Ovídio. Tal como verificado na COS 2018, a maior 
proporção da área a ocupar, cerca de 4.519 m² ou 37,3%, situa-se sobre Infraestruturas Lineares ς 
Eixos Viários. Seguem-se-lhes as Áreas Urbanizadas de Uso Geral, nomeadamente as Áreas 
Urbanizadas Consolidadas de Tipologia Mista, que ocupam 3.498 m² ou 28,8% do espaço e que se 
encontram na parte central da área de ocupação temporária prevista. A nível de Áreas Urbanizadas 
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de Uso Geral identifica-se também a existência de Áreas Urbanizadas Consolidadas de Tipologia de 
Moradias na extremidade nascente da área a ocupar, marcando 1.375 m² ou 11,3% desse espaço. 
Dentro da mesma classe global encontram-se ainda as Áreas Urbanizadas em Transformação de 
Tipologia Mista abrangidas numa estreita faixa a Norte da área de intervenção temporária, limitando-
se a apenas 113 m² ou 0,9% da área ocupação. 

Quanto às Categorias Comuns de Solo Rural e Urbano, também abrangidas pela área de ocupação 
temporária associada à futura configuração da estação de Santo Ovídio, destacam-se as Áreas Verdes 
de Enquadramento de Espaço Canal que ocupam 2.291 m² ou 18,9% da área e que se desenvolvem 
em paralelismo para com a EN 222 e Avenida da República. As Áreas de Equipamentos Gerais 
Existentes estão presentes em 111 m² ou 0,9% do espaço a ocupar provisoriamente e respeitam a 
uma pequena interseção para com a envolvência da Igreja Paroquial de Santo Ovídio. 

Refira-se ainda que as Áreas de Verde Urbano, particularmente as Áreas Verdes de Utilização Pública, 
também surgem no interior do espaço previsto para ser temporariamente ocupado pelos trabalhos 
conducentes à implantação do projeto, encontrando-se num pequeno jardim situado entre a Rua 
António Rodrigues Rocha e a Rua Fernão Mendes Pinto com aproximadamente 223 m² que 
correspondem a 1,8% de toda a área de ocupação em consideração. 

Progredindo a análise para a Carta de Mobilidade e Transportes da Planta de Ordenamento do PDM 
de Vila Nova de Gaia, é notável que o local de ocupação temporária previsto para as obras de 
ampliação da estação de Santo Ovídio se localiza sobre uma das áreas de maior centralidade neste 
concelho, tanto pela convergência de rodovias estruturantes como pela existência da linha do Metro 
do Porto que chega até este local.  De facto, imediatamente a nascente da área de ocupação 
temporária em análise encontra-se o grande Eixo Concelhio Estruturante Existente composto pela 
EN 222 e Avenida da República; enquanto na parte Norte cruza a Rua António Rodrigues Rocha e, a 
poente, surge a Rua Conde D. Pedro, ambas sob a classificação de Eixos Concelhios Complementares 
Existentes. Este espaço encontra-se também classificado como um local de Nós Viários a Estudar, 
denotando a sua importância como ponto de confluência viária, e de Estações e Apeadeiros 
Previstos, indo ao encontro das ambições preconizadas pelo projeto de construção da nova linha do 
Metro do Porto em avaliação. Neste mesmo sentido refira-se que a Carta de Mobilidade e 
Transportes da Planta de Ordenamento do PDM de Vila Nova de Gaia exibe ainda o traçado de 
Ferrovia Ligeira Prevista correspondente à Linha D (Amarela) do Metro do Porto, que estabelece a 
ligação entre a estação do Hospital de São João e a estação de Santo Ovídio, com paragem intermodal 
na estação da Trindade, e que, no presente momento de redação deste estudo já se encontra 
implementada e em pleno funcionamento. O prolongamento cartográfico deste eixo ferroviário 
ligeiro em direção a Sul e a sua posterior inflexão para Oeste e, depois, norte demonstra, de modo 
agora desatualizado, a pretensão prospetiva deste município para a implantação da linha de Metro 
do Porto que agora se pretende concretizar. 

A respeito da Carta de Salvaguardas da Planta de Ordenamento do PDM de Vila Nova de Gaia, apenas 
na extremidade da parte poente da área de ocupação temporária prevista se constata uma 
interseção com a Área Complementar de Proteção de um elemento de Património Arquitetónico com 
bƝǾŜƭ ŘŜ tǊƻǘŜœńƻ 9ǎǘǊǳǘǳǊŀƭ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀŘƻ ƴƻ t5a ŎƻƳ ƻ ŎƽŘƛƎƻ άaCнтέΣ ǊŜŦŜǊŜƴǘŜ ŀƻ .ŀƛǊǊƻ Řƻ 
Cedro. 

Quando em sobreposição com a Carta de Execução do Plano da Planta de Ordenamento do PDM de 
Vila Nova de Gaia a área de ocupação provisória para os trabalhos associados à estação de Santo 
Ovídio não demonstra quaisquer interações com as áreas ou elementos consagrados nesta carta 
específica do PDM. Há apenas a mencionar a proximidade deste espaço face às UOPG MF3 ς Interface 
de Laborim de Baixo e MF4 ς Laborim de Cima, ambos explanados longamente no decorrer do EIA 
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inicialmente apresentado e sujeito ao procedimento de AIA. 

No contexto da Carta de Condicionantes Gerais da Planta de Condicionantes do PDM de Vila Nova 
de Gaia, apenas dois tipos de servidões e restrições se identificam no interior da área de ocupação 
temporária em avaliação. Por um lado, na extremidade Sul deste espaço encontram-se 487 m² ou 
4,0% localizados na Zona de Respeito de 150 metros relativamente ao eixo A1/ IC2 ς Nó de Santo 
Ovídio (IC2) / Coimbrões (IC1). Já na extremidade Oeste encontram-se cerca de 1.430 m² ou 11,8% 
da área de ocupação temporária que se localizam sobre a Zona Especial de Proteção de Património 
Cultural associado à Escola Primária do Cedro, consagrada na Portaria n.º 388/2013, de 18 de junho. 

Por último, analisando o posicionamento do espaço de ocupação temporária em questão perante a 
Carta de Sensibilidade ao Ruído da Planta de Condicionantes do PDM de Vila Nova de Gaia, conclui-
se que, como em todas as restantes áreas de ocupação temporária prevista para o concelho gaiense, 
também aqui todo o espaço se encontra em Zona Mista de sensibilidade ao ruído. 

 
Figura 6.12 ς Carta de comparação entre a área de ocupação temporária prevista durante a fase de projeto de EIA e a 
atual fase de execução do projeto para a estação de Santo Ovídio da Linha Casa da Música ς Santo Ovídio 

6.1.2. OCUPAÇÕES TEMPORÁRIAS POR ESTALEIROS PARA A IMPLANTAÇÃO DO 
PROJETO E SITUAÇÃO PERANTE A COS 2018 E OS INSTRUMENTOS DE 
GESTÃO TERRITORIAL 

O projeto da Linha Casa da Música ς Santo Ovídio do Metro do Porto apresentado inicialmente em 
EIA e submetido ao procedimento de AIA previa a construção temporária de quatro estaleiros para 
a instalação de materiais e maquinarias fundamentais à execução dos trabalhos conducentes à 
implantação deste empreendimento nos concelhos do Porto e de Vila Nova de Gaia. 
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O atual projeto de execução em apresentação abandona um dos estaleiros inicialmente previstos, 
reduzindo-os a três unidades, um no município portuense e os restantes dois no município gaiense, 
e procede a algumas alterações nas configurações e áreas de ocupação necessárias para os mesmos. 

Deste modo, avaliam-se seguidamente e individualmente cada um dos três estaleiros fundamentais 
para a realização do projeto em consideração. 

6.1.2.1. ESTALEIRO SITUADO JUNTO À FUTURA ESTAÇÃO DO CAMPO ALEGRE 

O estaleiro inicialmente previsto para implantação junto ao espaço de ocupação temporária ligado à 
construção da futura estação do Campo Alegre, na União das Freguesias de Lordelo do Ouro e 
Massarelos, apresentava uma área total de 3.874 m². Na atual fase de projeto de execução, optou-
se por repartir este estaleiro num conjunto de três unidades relativamente próximas e distribuídas 
entre o espaço de ocupação temporária referido, totalizando uma área 6.276 m² e representando, 
assim, um aumento de 62,0% face ao valor considerado inicialmente. 

Uma das unidades deste conjunto, mais a Norte, encontra-se num espaço classificado pela COS 2018 
como sendo uma área de estacionamentos e logradouros e apresenta uma área de 2.838 m², 
equivalendo a uma ocupação de cerca de 45,2% de todo o espaço relacionado com este conjunto. As 
restantes duas parcelas deste estaleiro, mais a Sul, encontram-se em áreas classificadas como sendo 
florestas de outras folhosas, ocupando 1.947 m² e 1.491 m² respetivamente, o que totaliza 3.438 m² 
ou 54,8% de todo o espaço associado a este conjunto de pequenos estaleiros. 

Do mesmo modo, também a Carta de Qualificação do Solo da Planta de Ordenamento do PDM do 
Porto diferencia estes espaços em duas classes. A unidade situada mais a Norte enquadra-se num 
espaço de Solo Urbano Funcional associado a Espaços de Uso Especial ς Infraestruturas; enquanto as 
restantes duas unidades integrantes deste estaleiro se posicionam numa área de Solo Urbano 
Funcional associado a Espaços Verdes e Frente Atlântica e Ribeirinha, concretamente numa Área 
Verde Associada a Equipamento. 

Considerando a Carta de Estrutura Ecológica Municipal da Planta de Ordenamento do PDM do Porto, 
todo o espaço ocupado por este conjunto de estaleiros se situa num Corredor Ecológico do PROF-
ADM. Parte deste conjunto é também intersetado por uma faixa de sentido Noroeste ς Sudeste 
correspondente a um Corredor Verde Complementar aliado a Áreas de Génese Natural ς Área de 
Aluvião, que ocupa um total de 2.457 m² ou 39,1% de toda a área associada a este conjunto de 
estaleiros. Numa estreita e quase insignificante faixa do limite poente da unidade localizada mais a 
Sul deste conjunto de estaleiros são também intersetados Espaços Verdes Fundamentais, 
designadamente Áreas Verdes de Elevado Valor Ecológico, que se restringem a apenas 11 m² ou 0,2% 
da área em análise; ressalvando-se que esta situação se poderá dever a apenas uma pequena 
divergência na representação cartográfica do projeto, sem que este espaço venha mesmo a ser 
afetado na realidade. 

Tendo em conta a Carta de Riscos Naturais da Planta de Ordenamento do PDM do Porto, não se 
identificam quaisquer riscos que possam representar uma ameaça à instalação deste conjunto de 
estaleiros nesta parte específica do município portuense. 

Quanto à Carta de Zonamento Acústico da Planta de Ordenamento do PDM do Porto, o espaço de 
estaleiro localizado mais a Norte localiza-se numa Zona Mista, enquanto os dois espaços situados a 
Sul já se enquadram numa Zona Sensível, tendo em conta a proximidade ao polo universitário da 
Universidade do Porto formado pela Faculdade de Arquitetura, de Ciências e de Letras aí presentes. 

  



  

 

 27 

 

Avaliando a situação deste conjunto de estaleiros face à Carta de Património Urbanístico e 
Arquitetónico e Património Natural da Planta de Ordenamento do PDM do Porto, observa-se que 
não existem interseções para com áreas classificadas ou particularmente sensíveis, ainda que a 
unidade localizada mais a Sul confronte diretamente com o Conjunto de Imóveis de Valor Patrimonial 
ŎƻƳ ƻ ŎƽŘƛƎƻ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀǘƛǾƻ ƴƻ t5a άуутέΣ ǊŜŦŜǊŜƴǘŜ Ł /asa da Quinta da Póvoa e Pavilhão Carlos 
Ramos, localizado na Via Panorâmica.  

Relativamente à Carta de Património Arqueológico da Planta de Ordenamento do PDM do Porto 
constata-se que a unidade do estaleiro situada mais a Norte não apresenta qualquer tipo de 
interseção com áreas assinaladas, enquanto as unidades localizadas a Sul (sendo que uma delas 
apenas parcialmente) se distribuem pela Área de Potencial Arqueológico n.º 53 denominada de 
ά.ƛŎŀƭƘƻ ς .ƻŀ ±ƛŀƎŜƳέΦ 

Pela análise à Carta de Estrutura Viária e Estacionamento da Planta de Ordenamento do PDM do 
Porto, constata-se que o conjunto de estaleiros localizados na área de ocupação temporária do 
Campo Alegre se localiza plenamente numa Área de Influência das Estações de Metro, prospetando-
se, assim, a futura construção da estação de metro do Campo Alegre que agora se propõe avançar. 
Estes estaleiros encontram-se numa complexa situação relativamente à rede viária, permitindo uma 
antevisão de graves problemas de tráfego no decorrer das obras. Com efeito, aqui se denota um 
importante Canal de Ligação Interníveis constituída pela ligação entre a Via de Cintura Interna e a Via 
Panorâmica em direção à Rua de Gonçalo Sampaio e à Rua do Campo Alegre, sendo esta última 
rodovia classificada como um Eixo Urbano Estruturante Existente. Assim, no Canal de Ligação 
Interníveis mencionado encontra-se prevista uma sobreposição temporária pela instalação de uma 
das unidades integrantes deste conjunto de estaleiros, devendo a mesma vir a ser responsável por 
graves problemas de trânsito num local já de si difícil a uma circulação automóvel fluída. 

Já de acordo com a Carta de Condicionantes Gerais da Planta de Condicionantes do PDM do Porto 
não se vislumbram interseções dignas de nota entre as unidades constituintes deste estaleiro e os 
vários espaços de restrições e servidões existentes na envolvência, tendo os mesmos sido já referidos 
no decorrer da análise à área de ocupação temporária do Campo Alegre. 
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Figura 6.13 ς Carta de comparação entre a área de estaleiro prevista durante a fase de projeto de EIA e a atual fase de 
execução do projeto situada junto à estação do Campo Alegre da Linha Casa da Música ς Santo Ovídio 

6.1.2.2. ESTALEIRO SITUADO JUNTO ENTRE AS FUTURAS ESTAÇÕES DA ARRÁBIDA E DE 
CANDAL 

Encontrando-se já previsto no decorre do projeto apresentado em EIA, o estaleiro localizado no 
concelho Vila Nova de Gaia, na União das Freguesias de Santa Marinha e São Pedro da Afurada, entre 
as futuras estações de metro da Arrábida e de Candal, apresentava uma área inicial de 2.427 m², 
tendo transitado para os 3.570 m² no atual projeto de execução. 

A totalidade deste espaço situado entre o Complexo Desportivo do Candal ς Estádio Rei Ramiro e o 
estabelecimento hoteleiro da Quinta de Santo António encontra-se numa área de matos, de acordo 
com a COS 2018. 

Na Carta de Qualificação do Solo da Planta de Ordenamento do PDM de Vila Nova de Gaia o mesmo 
espaço a ocupar por um estaleiro encontra-se classificado como Solo Urbano associado a uma Área 
de Expansão Urbana de Uso Geral, concretamente uma Área de Expansão de Tipologia Mista do Tipo 
III 1.2. 

Quando em confrontação com a Carta de Mobilidade e Transportes da Planta de Ordenamento do 
PDM de Vila Nova de Gaia, este estaleiro não se estabelece sobre qualquer rodovia existente, ainda 
que mantenha a proximidade à Via 8 e Avenida Eng. Edgar Cardoso, através da qual se estruturará o 
futura traçado da Linha Casa da Música ς Santo Ovídio. 

Na Carta de Salvaguardas da Planta de Ordenamento do PDM de Vila Nova de Gaia também não 
identificam sobreposições deste estaleiro sobre áreas particularmente sensíveis, ainda que se deva 
mencionar a proximidade, a poente, de um curso de água a céu aberto, sobre o qual deverão ser 
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tidos cuidados para evitar quaisquer potenciais contaminações derivadas dos trabalhos a executar e 
dos materiais e maquinarias a armazenar neste estaleiro. 

Também na Carta de Execução do Plano da Planta de Ordenamento do PDM de Vila Nova de Gaia 
não se encontram quaisquer áreas ou elementos identificados que possam vir a representar qualquer 
entrave à montagem de um estaleiro nesta área concreta do município. 

A mesma situação ocorre com a Carta de Condicionantes Gerais da Planta de Condicionantes do PDM 
de Vila Nova de Gaia, onde a única condicionante identificada que incide diretamente sobre a área 
deste estaleiro se trata da Servidão Aeronáutica do Aeroporto do Porto ς Zona 7. 

Na Carta de Sensibilidade ao Ruído da Planta de Condicionantes do PDM de Vila Nova de Gaia a área 
a implantar o estaleiro em consideração classifica-se como sendo uma Zona Mista em matéria de 
sensibilidade acústica. 

 
Figura 6.14 ς Carta de comparação entre a área de estaleiro prevista durante a fase de projeto de EIA e a atual fase de 
execução do projeto situada entre a estação da Arrábida e do Candal da Linha Casa da Música ς Santo Ovídio 

6.1.2.3. ESTALEIRO SITUADO EM FRENTE À FUTURA ESTAÇÃO DE CANDAL 

O estaleiro localizado em frente à futura estação de metro de Candal, no antigo Parque de Jogos Rei 
Ramiro, também na União das Freguesias de Santa Marinha e São Pedro da Afurada, já se encontrava 
previsto no decorrer da elaboração do EIA submetido ao procedimento de AIA e apresentava, nessa 
altura, uma extensão de aproximadamente 9.261 m². Já na altura fase do projeto de execução este 
estaleiro viu a sua área a aumentar cerca de 59,9%, alcançando agora os 14.812 m². Apesar deste 
incremento, vale a pena salientar que apesar do aumento de todos os estaleiros previstos e já 
anteriormente analisados, um quatro estaleiro previsto para a União das Freguesias de Mafamude e 
Vilar do Paraíso, com cerca de 6.877 m², foi renunciado, evitando potenciais impactes sobre o 
território decorrentes da sua hipotética instalação. 


































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































